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			A nossa história espiritual fica para sempre,
marca o nosso perispírito!


		




		

			Está aí uma grande verdade, que a mudança começa por nós mesmos, somos nós os responsáveis por nossa própria evolução, somos nós os que vão fazer da Terra um grande Planeta iluminado.


			“Não haverá lugar para “sabotadores” da evolução humana.”


			(Osvaldo Polidoro)


		




		

			Dedico esta obra a todos os mentores, mestres e autores que me inspiraram a prática de distribuir conhecimento e alegria por onde meu espírito caminhar, na Terra, no céu, estando eu na carne, ou fora dela; espero ser sempre merecedora de suas inspirações, para meu benefício e o de todos que queiram evoluir com a gente! Muito obrigada meus verdadeiros amores!


			Esse livro também é dedicado aos meus antepassados, em especial ao meu bisavô paterno, Natal Verne, sobrinho de Júlio Verne (meu tio bisavô) que veio da França, conheceu uma linda jovem negra baiana, casaram-se (foram devidamente deserdados) e dessa mistura surgiu minha família paterna.


			À minha avó materna e meus pais que me encaminharam para a vida do espírito, sou grata por vocês terem sido abertos e livres espiritualmente! É assim, quando buscamos algo no presente, olhamos para o nosso passado.


			Dedico a todos os buscadores de si mesmos e desejo que encontrem o que buscam, a si próprios, Divinos. Leonor Iódice, seu amor puro e o de tantas pessoas é o que a Terra precisa para evoluir, muito obrigada! Dedico a todos os que iluminaram o meu caminho me mostrando que é necessário que eu busque a mim mesma. Leitor, aqui vai o meu amor eterno por nosso encontro de almas.


			“Vós sois Deuses” por isso sou Divina e você também!


		




		

			
Introdução


			Sinto o ímpeto de escrever há tempos. Porém, ele foi aumentando. Quanto mais eu lia, mais sentia a necessidade de escrever. Mas escrever sobre o quê?! Claro! A resposta só poderia ser o que mais li durante toda a minha vida até aqui, onde cheguei aos 55 anos de existência na Terra: autoconhecimento/espiritualidade.


			Sim, esse livro será um livro de autoconhecimento/espiritualidade, assunto que amo e me aprofundei ao longo do tempo. É verdade que li também muitas outras obras de outras “estantes”, mas diria que a maior parte delas foi encontrada em “autoajuda/espiritualidade” e esse livro, sendo publicado, é exatamente onde quero que ele esteja e principalmente que ele faça a sua parte, de me ajudar a me conhecer, a encontrar um pouco mais o que busco; e assim sendo, ajudar você, que vai começar essa jornada comigo (espero que ele esteja bem parecido e fiel ao original que já foi escrito no plano astral).


			Minhas fontes são muitas, onde bebi as sabedorias que busquei por toda a vida em livros, filmes, palestras, cursos, pessoas que tive o prazer de conhecer e outras não (pelo menos não pessoalmente), mas que se tornaram meus mestres.


			É incrível como nossa busca espiritual vai se autoajustando numa jornada pela vida toda. Tenho certeza que assim como eu, você também é um buscador de si mesmo e para isso, precisamos de muitos mestres que vão fazer parte do nosso caminho. Esses mestres vão surgindo de acordo com a nossa necessidade e também de acordo com o entendimento que temos em cada época específica de nossas vidas; conforme adquirimos conhecimento, surge outro mestre e assim sucessivamente. Muitas vezes o mesmo mestre retorna, tive muitos que vem e vão até hoje, assim como Dr. Wayne Dyer, com seus livros, palestras um espírito lindo cheio de luz a quem eu recorro diversas vezes, até hoje.


			Tive muitos mestres dos quais eu sinto orgulho pelo fato de terem cruzado o meu caminho, como Allan Kardec, quando eu era bem jovenzinha e meus pais e avós deixavam seus livros expostos pela casa e a minha curiosidade pelo título me levou a lê-lo: “O livro dos espíritos” – Com esse nome é difícil uma criança curiosa não se incentivar. Tive também um grande exemplo de como é maravilhoso ser médium e poder auxiliar as pessoas que estão à sua volta. Me lembro de uma grande amiga de minha avó, D. Zolaide Ferrarezzi, uma pessoa iluminada que sempre aperfeiçoou suas mediunidades, fazia consultas a quem quer que necessitasse dos conselhos espirituais de seus mentores. Me lembro bem que o principal deles era o “irmão Felice”, ela dizia o nome dele e eu ficava fascinada por aquela mulher, quando minha mãe Marli, minha avó Maria ou minha tia Marlene diziam: “vamos na Dona Zolaide!” Eu adorava poder ir junto e ficar observando, ninguém nem precisava perguntar nada! Ela logo ia dizendo tudo, incrível, um verdadeiro exemplo de entrega e foi assim por toda sua vida!


			E não era questão de adivinhação, era sabedoria, uma maturidade espiritual que vinha dela e dos mentores que a auxiliavam, dava para sentir a luz deles. Eu pequena já conseguia perceber a força espiritual dos espíritos sobre essa mulher maravilhosa que era D. Zolaide. Ela desencarnou com idade bem avançada, me lembro que a última vez que a vi, ela ficou muito emocionada em saber que Allan Kardec havia reencarnado no Brasil, em São Paulo, com o nome de Osvaldo Polidoro; ele havia deixado toda a sua obra, (isso tudo já dito em obras póstumas, na encarnação de Allan Kardec. Que ele reencarnaria no Brasil e daria continuidade ao espiritismo) e disse a ela que ele já havia desencarnado. Eu trabalhava e estudava como médium no centro espírita Divinista fundado por ele, ela se emocionou muito ao ouvir esse relato e ficou muito feliz que eu estivesse seguindo os aprendizados de um espírito tão elevado como esse, isso sim é a verdadeira trabalhadora da espiritualidade que sabe que Deus está presente de muitas formas para a evolução espiritual da humanidade mesmo que uns não queiram e nem aceitem que seja assim, simplesmente é.


			Me lembro também de um querido amigo, o Sr. José Rampazzo, que tinha um centro espírita em Americana, interior de SP, cidade onde nasci. Minha família era frequentadora desse centro e me levavam bem pequena, íamos eu, minha irmã Marisilda, minha mãe Marli, meu Pai Alcebíades, minha avó Maria e minha tia Marlene. Uma coisa muito marcante para mim é que depois de crescidas, adolescentes – eu e minha irmã – o Sr. José Rampazzo, algumas vezes nos socorria quando tínhamos um “evento” de obsessão/incorporação e isso muitas vezes depois que eu ou minha irmã assistíamos algum filme de baixa vibração. Lá ia minha mãe telefonar e pedir ajuda ao Sr. José Rampazzo. Ele chegava em casa rapidamente, fazia orações, vibrações, aplicava passes e tudo ficava bem! Seu centro espírita “Paz e amor” ainda existe e funciona até hoje, no mesmo lugar de sempre, ao lado da Prefeitura Municipal de Americana. Sou muito grata ao trabalho desse espírito (que inclusive realizou a cerimônia de casamento de minha irmã Marisilda e meu cunhado José Júnior).


			Essas manifestações já demonstravam a nossa sensibilidade, nossas mediunidades. Claro que depois fui aprendendo a lidar com isso, mas não gosto de filmes de terror até hoje, pois baixam minha vibração.


			É claro que não fiquei fascinada somente pela doutrina espírita, mas por muitos livros – quando digo livros, leia-se filmes, palestras e tudo o mais – onde possamos obter as respostas que tanto desejamos para as nossas infindáveis questões filosóficas e espirituais.


			Na época da nova era (anos 70/80) fiquei completamente fascinada por tantos americanos escrevendo sobre os assuntos que eu já havia me inteirado com Allan Kardec e sua codificação da doutrina espírita. o Brasil, meu País de origem, já falava abertamente sobre os assuntos que eu mais amava com Francisco Cândido Xavier, Divaldo Pereira Franco entre outros médiuns que psicografavam livros. Fui introduzida aos astros da nova era primeiramente com Shirley Maclaine e seu “Minhas Vidas” que conta sobre suas experiências com regressão de vidas passadas, e depois desse vieram muitos outros dessa autora; li todos várias vezes, minha mestra que eu já admirava como artista maravilhosa que é, uma linda atriz e bailarina e ainda hoje atuando.


			Na verdade, a nova era vinha exatamente de encontro ao que eu tanto buscava, uma mistura de religiões, psicologia, filosofia, astrologia, pensamento positivo, espiritualidade, esoterismo e mediunidades. Tudo junto num caldeirão efervescente de gente buscando as mesmas coisas que eu buscava, que maravilha!


			“O poder do pensamento positivo” de Norman Vincent Peale deve ter sido um dos pioneiros no assunto, ou pelo menos o mais famoso deles. Me lembro de ver meu pai Alcebíades lendo esse livro e de cara já amei o nome. No Brasil, tínhamos os “Gasparetto” arrasando com suas mediunidades. A matriarca Zíbia Gasparetto, psicografando romances espíritas com um imenso sucesso, um de seus filhos, Luiz Gasparetto com mediunidades muito específicas de pinturas mediúnicas que viajaram o mundo, sendo estudado em algumas universidades americanas e na Europa e Irineu Gasparetto com suas mediunidades artísticas musicais de incorporação de artistas da música. Tenho também muita admiração pelo espírito “Calunga” que conheci em livros e palestras, psicografado e incorporado respectivamente pelo médium Luiz Gasparetto e que tenho o grande prazer e a honra de, nos dias atuais, também incorporar esse sábio e engraçado espírito do Calunga, no centro espírita Divinista onde trabalho, como médium e dirigente de reuniões.


			Conforme eu ia crescendo, minha curiosidade em relação a esses assuntos só crescia junto comigo. Descobri tantos outros autores que, com certeza, esquecerei muitos que me encantaram com sua sabedoria espiritual; os que mais li como já citei, o Dr. Wayne Dyer, Deepak Chopra, Osho, Ramatís (psicografia) Louise Hay, Iyanla Vanzant, Eckhart Tolle, Edgard Armond, Gary Zukav, Richard Bach, Neale Donald Walsch, Brian Weiss, Brené Brown, Mitch Albom, Rhonda Byrne, Saint Germain, Napoleon Hill, Esther and Jerry Hicks, James Redfield, Norman Vincent Peale, Joseph Murphy.


			Muitos desses autores tive conhecimento de suas obras através do programa “The Oprah Winfrey Show” tendo ela mesma, a apresentadora do referido talk show americano, redirecionado radicalmente o foco de seus programas (que tinham uma vertente mais sensacionalista e jornalística) para um programa voltado mais ao conteúdo da “autoajuda”. Ela levava muitos autores de best sellers, chegando até a criar um clube do livro que fez com que esses autores chegassem a vendas estratosféricas, um lindo trabalho de divulgação da nova era. Oprah Winfrey, além de apresentadora, atuou em muitos filmes de cunho espiritual com histórias de personagens fortes, ela sempre citava sua mestra espiritual Maya Angelou que tive também o prazer de ler algumas de suas lindas obras. Nos dias atuais, estou debruçada nos estudos da mecânica quântica, da física quântica com o professor Hélio Couto. Farei a minha primeira onda de ressonância harmônica enquanto escrevo esse livro e até mesmo antes de recebê-la, já sinto muitos de seus efeitos benéficos em meu espírito, transformando potencialmente meus conhecimentos sobre o plano físico e o plano astral.


			Muito disso devo aos estudos que tenho feito sobre o assunto com os vídeos do professor em seu site e também em seus livros e apostilas, tenho visto em muitos depoimentos o quanto esse homem engrandece o estudo da física quântica no Brasil já que, ele sendo brasileiro e fazendo todo o seu material de estudos em português, facilita muito o nosso entendimento de um assunto tão complexo como esse. Sugiro que se você quiser se aprofundar mais sobre esse assunto, se empenhe e seja paciente, vendo e revendo seus vídeos, pois o assunto exige um pouco de dedicação e vale muito o estudo diário, sou grata ao nosso professor Hélio Couto!


			Aliás, mestres espirituais, os sábios que cruzam as nossas vidas, não por acaso, são algo que todos deveríamos prestar atenção e aprender com suas lições. Eu, já há alguns anos, tenho o prazer de me debruçar sobre as obras e participar das palestras de uma pessoa muito querida a quem devo todo o meu respeito e apreço, o Sr. Elzeário Sampaio, um sábio em história das religiões, um facilitador para a compreensão da doutrina espírita codificada por Allan Kardec e que também nos instrui muito com sua obra “Introdução ao Divinismo”, onde obtive as informações necessárias para a compreensão dessa doutrina que nos adverte, ilustra e consola sobre o apocalipse e a espiritualidade. Ele mesmo fala a frase que me ajudou muito na minha busca espiritual: “É pelo fio que se chega à meada”.


			“É na simplicidade que conseguimos compreender o que é complexo”. Adoro muitas frases que ele cita, obrigada nosso querido Sampaio e sua família de trabalhadores do bem!


			E por último, deixei-o no final da lista justamente porque estou mais aprofundada em suas obras nos dias atuais (já que ainda estou só na introdução), quero citá-lo aqui e com certeza ainda muitas vezes no decorrer desse livro, o Sr. Osvaldo Polidoro, espírito já desencarnado que, quando na Terra, encarnado no Brasil, nos deixou uma grandiosa obra espiritualista Divinista, que nada mais é do que a continuação da codificação espírita que, entre tantas obras, nos deixou a última Bíblia a ser entregue para a humanidade: “Evangelho Eterno e Orações Prodigiosas”. Esse espírito que como já citei, foi Allan Kardec em sua penúltima existência na Terra. Quero dizer que, quem quiser se aprofundar a respeito desse espírito vai se surpreender, assim como eu, a respeito de suas 37 encarnações no planeta Terra, todas elas entregando verdades Divinas a humanidade.


			Desejo que você tenha uma grande busca espiritual e assim, um encontro Divino consigo mesmo!


		




		

			
1. Façamos todo trabalho com amor


			Demorei tanto para entender isso tudo, uma profissão não é o que somos, nós somente estamos naquela função. Por exemplo, no meu caso, uma cantora desde muito jovem, eu não sabia que o que me definia não era a minha atividade como cantora, mas como eu a desempenhava. Teria sido muito mais fácil saber disso, uma ajuda que um mestre facilmente me daria, caso eu tivesse estudado e lido um pouco mais e mais...


			Eu praticava a minha função com profissionalismo e alegria, porém, mais me cobrava, do que realmente me dedicava a aprender melhor o meu ofício, como consequência, isso dificultou o meu caminho, que poderia ter sido mais suave.


			Muitas vezes o fato de você ter um certo grau de talento para algo, dificulta a sua percepção para buscar ajuda de alguém qualificado e infelizmente você demora um bom tempo para compreender, busque ajuda, sempre é um alívio, um bálsamo!


			Tem certas coisas que algumas pessoas só entendem com uma certa experiência – uma vivência mesmo – porém, outras pessoas, mesmo com pouca experiência de vida, enxergam longe. No meu caso faço parte do primeiro grupo, precisei viver bastante para acordar para muitas coisas, talvez isso já nos mostre que julgar alguém por algo, seja lá o que for, não faz nenhum sentido. A pessoa só age como age, por causa do entendimento que ela tem naquele momento da vida. Pessoas são especiais porque são únicas e sendo únicas, agirão de acordo com suas próprias experiências, fica muito bonito isso escrito assim, mas não quer dizer que eu consiga viver com essa sabedoria toda e menos ainda, que eu consiga passar uma hora sequer da minha existência sem julgar alguém. Pois é... Difícil é praticar, NÃO JULGAR!


			Voltando ao fato de que não somos o que fazemos, mas como fazemos, é fazer com mais amor o que estamos nos dispondo a fazer. Isso implica tudo, mas tudo mesmo, vamos lavar roupas? Guardar a louça? Fazer o trabalho para o qual somos muito bem remunerados? Justa ou injustamente remunerados? Vamos fazer o trabalho para o qual estudamos a vida toda? Ou apenas um trabalho ordinário de casa? O trabalho de síndico do seu prédio? Fazer o dever de casa com seu filho? Entregar-se completamente a esse trabalho, seja ele qual for, ordinário ou extraordinário, gratuito ou remunerado, em frente ou por trás das câmeras, tudo precisa ser feito com muito amor!


			Isso fará toda a diferença na evolução da humanidade, o trabalho que eu e você fazemos todos os dias, incessantemente, dia após dia. Caso a gente fracasse um ou outro dia, temos o próximo momento para juntarmos a nossa força inspiradora e recomeçarmos com amor, nosso trabalho, com mais amor, com mais trabalho com mais amor e assim sucessivamente, sem folga, só trabalho e amor.


			Parece chato, cansativo, um trabalho que não cessa, mas quando fazemos no “espírito” ligados à nossa consciência superior é leve, é fácil, flui. Naturalmente sorrimos, cantamos, dançamos e nos alegramos! É incrível! O trabalho deixa de ser um peso, você deixa de querer que o final de semana chegue logo, que as férias cheguem rápido para que você fique livre da “tortura” de todos os seus trabalhos e assim, passa a viver uma vida plena de trabalho, cheia de amor!


			Eu tenho muita sorte de logo cedo e com pouca idade, já saber o que faria como profissão. Gostava de cantar – meu pai era cantor – já fui encaminhada ao meu ofício e assim fui trabalhar, na grande maioria das vezes feliz, porém o trabalho com amor é “diferente” de apenas gostar daquilo que fazemos. Esse trabalho com o verdadeiro amor eu aprendi muito tempo depois, mas antes tarde do que nunca, eu explico.


			Tive um exemplo muito especial em minha vida, de uma pessoa com muita fibra, iluminada, e tudo o que ela fazia era sempre com muito amor! Acredito que a maioria das pessoas tenham um exemplo assim em casa, na família, ou amigos próximos. No meu caso era a minha avó materna, Maria Martins Cucatti, nunca a vi fazendo nada que não fosse com amor. É incrível viver 96 anos tendo essa consciência, mas se pensarmos bem, é muito triste o imenso número de pessoas que vivem a vida sem viver de verdade, tudo o que fazem é automatizado, sem vida, ou seja, sem amor. Uma encarnação desperdiçada, uma pena! Tendo um exemplo desses tão próximo, cuidando de mim diariamente, não me alçou automaticamente a ser o mesmo tipo de pessoa incrível que era a minha avó, antes fosse fácil assim, mas acredito que, não por acaso, nasci na família dela, para estar junto dela e aprender, nem que fosse aos poucos e muito devagar. Aquela força incansável, cheia de vida e energia era algo palpável, ela fazia tudo cheia de luz! Costurava roupas, chapéus, cortinas, vestidos de noivas, cozinhava de tudo e maravilhosamente bem, limpava, arrumava, às vezes parava um pouco para um breve cochilo ou uma sentada na poltrona e voltava com tudo, de novo e de novo, nunca reclamava, só fazia – muito bem feito – tudo o que se dispunha a fazer; para ela, netos, filhas, genros, amigos, parentes que vinham provar suas delícias e sua força de vida!


			Sei que nasci próxima dela para poder me inspirar, eu pedi para que isso acontecesse e foi assim que já nasci: feliz. Tive sucesso no meu intento, pude perceber como é fazer tudo com amor, no verdadeiro espírito. Assim, minha avó materna foi minha primeira mestra. Infelizmente fui uma jovem bem rebelde e não acolhi muitos de seus ensinamentos logo de cara, porém, com o tempo, fui compreendendo a importância da sua forma de pensar e agir e isso é o que ela fez de mais vital, dar dignos frutos pelo exemplo. Ah, se todos fossem iguais a você, como Jesus, o nosso mestre maior! Dar dignos frutos pelo exemplo, e assim foi, conforme eu crescia, aquela forma de trabalhar com amor foi me cativando e eu fui compreendendo aos poucos a trabalhar através do amor, com amor e para o amor.


			Temos muitos exemplos de pessoas à nossa volta que, ou estão no espírito, vivendo a vida com amor, ou, estão ligadas no piloto automático, muito ocupadas, sem alegria, sem prazer, só com problemas, dores e aflições. Infelizmente, isso causará muitos danos ao corpo e ao espírito, por isso dizemos que as doenças não são de causa física, mas espiritual, porque quem primeiro adoeceu foi o espírito e depois refletiu-se no corpo.


			Compreendo que no mundo material e capitalista em que vivemos fica difícil essa percepção de trabalho aliado ao amor, quanto mais precisamos trabalhar para o sustento próprio e de pessoas que dependem de nós, mais difícil fica a oportunidade de trabalharmos exclusivamente com amor. É muito difícil quando se necessita trabalhar para subsistir, nem estou falando de existir como pessoa, mas praticamente como uma pessoa que não existe para a sociedade, porém, nós conseguimos ver que essas pessoas mesmo assim, são genuinamente felizes. É incrível como conseguimos ver esses exemplos no nosso cotidiano, a pessoa que mora na comunidade e está sempre feliz, mesmo tendo que passar horas para ir e voltar do trabalho, um trabalho aliás muitas vezes pesado e mal remunerado; e essa pessoa se mostra feliz e grata por tudo, então, vemos que trabalhar com amor não é somente uma questão de oportunidade, mas de escolha.


			Vemos isso em todas as classes sociais, exemplos de amor ao trabalho assim como também, desamor a ele. Pessoas muito ricas, cheias de oportunidades, quanto às que citamos anteriormente, portanto amor é uma questão de escolha, de sabedoria do que viemos fazer na Terra e do que queremos exemplificar com nossas escolhas.


			Quero muito fazer parte das pessoas que amam fazer o seu trabalho e com isso quero dizer todos os trabalhos: braçais, filosóficos, grandiosos, para a coletividade, simples, para o meu neto, meu marido ou para mim mesma. Para que sejamos realmente úteis. E isso requer que nosso trabalho seja feito com amor, e assim, que ele faça a diferença para a coletividade – creio eu – que precisamos, sem dúvida alguma, deixarmos o ego um pouco de lado e nos conectarmos com algo maior do que nós mesmos. Isso é difícil, todas as vezes que fiz algo para melhorar a vida das pessoas ao meu redor, tive que deixar de pensar em obter qualquer lucro em relação ao trabalho que precisa ser feito, porque quando algo precisa realmente ser feito por alguém, é necessário fazer sem pensar no que você vai ganhar em troca, mas no que todos vão ganhar com o seu trabalho. Isso é muito mais importante do que qualquer dinheiro depositado em nossa conta bancária, porque é o que vai ficar como legado da nossa existência, e legado não é algo palpável como algo material que deixamos construído na Terra. Pode até ser, mas não é o caso aqui, o legado que estou dizendo é a alegria de fazermos e a recompensa é o amor que doamos e talvez vamos receber – ou não – porque o objetivo não é receber em troca, mas apenas fazer.


			É uma pena que tanta gente ainda encare o trabalho como algo que somos obrigados a fazer para que possamos receber por ele, na verdade acredito que o trabalho é algo que vamos fazer ad eternum, assim como o Todo trabalha incessantemente, ele emana espíritos, mundos e humanidades, nós que somos emanados dele somos tão trabalhadores quanto ele e assim possamos estar sempre caminhando para o nosso desenvolvimento e para a melhoria de todos, não é maravilhoso?


			O trabalho visto dessa forma realmente enobrece, agiganta, e dignifica; só ele realmente nos leva ao engrandecimento do nosso ser. Ouvi esses dias de um desses meus mestres, o professor Hélio Couto, que “não há descanso eterno, mas trabalho eterno!” Graças a Deus! Você consegue imaginar Deus descansando eternamente e como dizem algumas religiões que nós teremos o “descanso eterno”? Não. Honestamente e sem querer parecer piegas, eu realmente sou do tipo do trabalho eterno com muito amor, porque sempre gostei de trabalhar, mesmo se não houver remuneração e aqui não estou sendo hipócrita, sempre pensei dessa forma e acredito que fora do planeta Terra, quando já não estivermos mais encarnados. O trabalho existe da forma como foi criado, para que todos sejam beneficiados e assim, que nosso trabalho faça a diferença em muitas vidas e toque o caminho de muitas pessoas com muito amor. Tenho lido muito sobre o fato de que assim será também num futuro breve no planeta Terra – embora não pareça – porque estamos ainda mergulhados no sistema capitalista, mas se olharmos com atenção, veremos muitas pessoas pensando no bem coletivo, sem interesses lucrativos.


			Somos naturalmente seres que temos o amor dentro de nós e gostamos de expandir esse amor, porém, ainda que muitas pessoas estejam adormecidas para esse nosso propósito maior de vida, ou seja, doar, trabalhar para o outro, assim como sorrimos para as pessoas de graça, nós chegaremos ao dia em que faremos a nossa parte, trabalhar sempre, com muito amor, sem esperar nada em troca, essa é a nossa natureza Divina.
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